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Começou nesta terça-
-feira, 1º de julho, o perí-
odo proibitivo para o uso 
do fogo em atividades de 
limpeza e manejo de áreas 
rurais nos biomas Amazô-
nia, Cerrado e Pantanal, 
em Mato Grosso. A medi-
da segue até 30 de novem-
bro e tem como objetivo 
reduzir a ocorrência de in-
cêndios florestais duran-
te o período de estiagem. 
Quem descumprir a deter-
minação poderá responder 
por crime ambiental, além 
de estar sujeito à aplicação 
de multas e demais pena-
lidades previstas em lei.

O Corpo de Bombeiros 
alerta que, no segundo 
semestre de 2026, Mato 
Grosso poderá enfrentar 
um período de seca se-
vera por conta dos efei-
tos do fenômeno El Niño, 

que reduz a frequência e o 
volume de chuvas em di-
versas regiões do Brasil, 
especialmente no Cen-
tro-Oeste, além de elevar 
as temperaturas médias. 
Todo esse cenário cli-
mático pode favorecer a 
ocorrência de incêndios 
florestais no Estado.

A restrição também 
está prevista no Decreto 
nº 2.015/2026 e faz par-
te das ações do Governo 
do Estado para prevenir 
incêndios florestais neste 
período de estiagem, que 
é marcado por altas tem-
peraturas, baixa umidade 
do ar, ventos intensos e 

ondas de calor, fatores que 
favorecem a rápida propa-
gação do fogo.

A medida também faz 
parte do Plano de Ope-
rações da Temporada de 
Incêndios Florestais (PO-
TIF), coordenado pelo 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CB-
MMT). O planejamento 
prevê o emprego de bom-
beiros militares e brigadis-
tas, além de investimentos 
em equipamentos, viatu-
ras, aeronaves e tecnolo-
gias de monitoramento, 
ampliando a capacidade 
de resposta e garantindo 
maior eficiência nas ações 
de prevenção e combate 
aos incêndios em todas as 
regiões do Estado.

De acordo com o tenen-
te-coronel BM Heitor Al-
ves de Souza, comandante 
do Batalhão de Emergên-
cias Ambientais (BEA), a 
efetividade das ações de 
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prevenção depende do 
comprometimento coleti-
vo e da responsabilidade 
de cada cidadão no cum-
primento da legislação.

“A prevenção é sempre 
o caminho mais eficiente 
e menos onerosa do que o 
combate aos incêndios já 
instalados. Por isso, é fun-
damental que a população 
respeite o período proibi-
tivo, evite o uso irregular 
do fogo, adote práticas 
seguras nas atividades ru-
rais e comunique imedia-
tamente qualquer foco de 

incêndio ou situação de 
risco aos órgãos compe-
tentes”, afirmou.

Durante o período proi-
bitivo, também ficam sus-
pensas as autorizações 
para queima controlada 
emitidas pela Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente (Sema). A restrição 
não se aplica às queimas 
realizadas ou supervisio-
nadas por órgãos públicos 
responsáveis por ações de 
prevenção e combate aos 
incêndios florestais.

O descumprimento do 
decreto poderá resultar 
em multas, apreensão de 
equipamentos e responsa-
bilização criminal, confor-
me prevê a legislação am-
biental. Em casos de uso 
irregular do fogo, inclusive 
em áreas urbanas, a popu-
lação pode acionar a Po-
lícia Militar pelo telefone 
190 ou o Corpo de Bom-
beiros Militar pelo 193.


